




















































































































































































































































































































I3bu3 bu3je2 , 0 13tu2jo2wat3. 

Pe3re3 i 2bu3je2 i 3mu3do2do2don2 ip2 

so3at2 ta3o3 dag3 . 

VOCABULÁRIO 

a2de2 

. be 3 /pe 3 

bõ2rõ 2 

bõ2 rõ 2bu3 'a2 

bõ2rõ 2da 3 

bõ2rõ 2dit 3 

bõ2r>õ 2bu3 

-bu3da 2dam2 

-bu2bwn2 

-da3i2da2dam2 

ce 3be2 

e 2 'em2 

e 3ka 3wen3 

e3ju2 

i 3bi3tok3 ' it1 

i 3bu2/ -bu2/ -pu2 

ip2 

i 3p.i3 ka 3di2at3 ' ip2 

i 3bu3da2dam2 

i 3ta3bi3ko4 rog4 

je3bak4bag4 

je3okªog3 

mui to 

em 

algodão 

fogo da linha 

semente de algodão 

flor de algodã0 

linha de algodão 

faze r linha 

pegar/colher 

plantando 

nele/a 

está 

est6ria de ... 

com 

t amanho que quer 

linha/corda 

eles/elas 

o pau de 
por lado de baixe 

fazendo linha 

cabeca da rede , 
madura/espocando 

segurando cabeça da 
linha 

deitando-se 

ka 3bi3 ka3di2at3 ' ip2 pau por lado de cima 

ka3di2 lado 

ki3eg4 ' ip2 

ko2am3 

ko2re3ren3 

1<;uy3 

má3 

-mõg2mõg2 
284 

paxiobinha 

primeiramente 

rodeando 

já 

mesmo 

colocando 

Quando chegam em casa, vão (as mesmas 
pessoas). 

Quando chegam em casa (alguns) , eles 
(outros) vão. 

Quando pegou , l evou . 

Depois de terminar (um passo), pintam 

todas as pernas. 

-mu3 1 ãy2 , ãy2 

-mu3 'a2 'a 2 'an 2 

- mu3ge 2gem2 

t ecer (fazer levantar) 

fazer bolinhas 

fazer rodeado 
fazendo 

-mu 3pã2pãªpãm3 batendo 

- mu3sup2swn2/-mu3sup 2u3sVl!Tl2 

-mu3we2botªbon3 

-mu3wek2wek2weg2 

ge 3bu3je2 

opi+ 'ip2am2 

pu3je2/bu3je 2 

pa 3nei2ro3 1a2 

pã 3pã3pã3 ' i 2 

püg2 

- pu2 ' u2 'un2 

-sug2sug2 

ta3-

ta3bi 3dit 3 

ta.k3 

ü 3ru3 

- 'uk2 'ug2 

wa 2ram 3 

wa2ra3 'at2 

wut2 wutl 

J 

alisando 

ajuntando 

retalhando 

daí 

com flechas cortadas 

quando 

paneiro 

ideofone p/ batendo 

um/uma 

não querer 

ajuntando 

semente 

Cé;lrOÇO 

também 

rede 

tirando 

de novo/outra vez 

outro/a 

sol t ando devagar 
(ideo) 

dormindo 

bom/boa 
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PALAVRAS TEMPORAIS 

Seguem trechos duma l enda, ilustrando palavras ou frases temporais: 

. . . Kat4. Kuy 3 o 3i 2kat4 ip2 i 2o3 1e2 . 

I 2bo3cen2 ma3 o 13xet2 ip2 • Kuy 3jeeep2- 1 

o ' 3ju2 ip2 i 2o3 1e2 • wuªrüªruüü 1-3. 

Kat 4 ma ' 3gu2to 3 i 2o 3 'e2 • o ' ªxet 2 

ip2 e 3 bi 3ék;t 3se2 i2o 3 1e2 . 

Ku:3ya2je3 o dju2 j,p2 . 

. . . G.e. 3bu3je2 i3bo 2 dag"3 o ' 3ju2 i 2o9 1e2. 

I 3ki 3pit2 e 3ju2 i 2o3' ' e 2 •. Xep 3xep2 a3o3yü3 

o 3' e 2 i 2o 3'e 2 • I 3pot3po3yü2 dak3 o 1 3ju2 

i 2o 3'e 2 . Bo 2ma2ku3 ip2 0 13xet2 i 2o31e 2 • 

Ku 3ya2jep3- 1 bo2ma2ku3 ip2 o ' 3xet2 i 2o3 'e2. 

Ku 3ya2jep3- 1 bo2ma2ku 3 i-p2 o ' ªxet 2 i 2oª 'e2. 
Ku3ya2jep2- l i3bu3gan2 i20 318 2. 

I 3bo3ce2 ka2xi3 bi3ma2 0 1 3jem2 ip2 i2o3 1e2. 

. . . Xet 3• Xet2 • 

Xet 1 • A 3ya 2ca2yu3 i 2o3 1e2 

Wa3koªpa 2di 2 kay3 . A2de2 puy3bit2 

kug2 ip2 i20 31e2 . G' 3ju2 ip2 i20 3 18 2. 

Xet3 , Ku3y,a2iep2- l . 

Ku3ya 2jep2- 1. Xetª . 

o 3e2xe3xe3 i p2 

. . . Kat4 • 

waªkoª12&.2ài2 .be3 i2o3 'e2 . 

Kat4kan4 ip 2 • 

NOTAS GRAMATI CAIS 

... Tarde. Anoiteceram, diz. 

Lá mesmo dormiram. Bem cedo 

foram. Andando . 

Ficou tarde de novo , diz. Dormiram 

outra vez no meio do caminho . 

No outro dia, f()Tam. 

. .. Daí ela foi naquele (rumo), di z. 

Foi com irmão de la", diz. Foram 

duas mulheres, diz. As crianças também 

foram . Dormiram mais para lá. 

No outro dia dormiram ainda mais para 

lá. No outro dia dormiram ainda mais 

l onge. No outro dia nesta hora, diz. 

Quando o sol estava ar, saíram, 

... Passou um dia. Passou um dia. 

Passou um di a. As mulheres foram para 

Wakopadi (uma malocaJ. Foram com 

muita b6ia, diz. Foram, diz. 

Passou um dia. @utro dia. um 

dia (dormiram). Ootro dia . Dormiram. 

No outro dia chegaram em Wakopadi, diz . 

... Tarde. Anoiteceram. 

Estavam dançando, che.ias de alegria. 

A língua mundurukú tem muitas maneiras de indicar o tempo duma ação -- com pa l a­
vras, com um substantivo e um relator ou com uma fra se inteira. 

1. Palavras temporais. 

Ga 3sü2 õn2 cum2 i 3 jop 3 kaªbi2a3 . 

Ku 3ya2je3 ôn2 cwn2 . 

Ku3ya2je3bu2su2 o2ju3 . 

ãaªxtnl ma3 o2ju3 . 

Kuy 2 o ' 3ju2 . 

·(;!a 3xi.n 1 ma3 .<!J ' 3 ju2. 

Hoje eu vou- -neste dia. 

Amanhã eu vou. 

Eu vou depois de manhã. 

Eu vou agorinha. 

Ela j á foii. 

Ela foi agora. /Não fa,z tempo que foi. 
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Ka 3pu2su2 o ' 3ju2 . 

xa3pu3su2ku2ruy3 o ' 3jem2. 

Kat3pu3je2 ip2 o ' 3ju2 . 

Ka3xi2aug3 ip2 o ' 3ju2 . 

Ka~3pu3je2sü2 ip2 o ' 3ju2 . 

Outras: guy3jom3 

kuy3~2 

ka3bi2a3 ' i 2swn3 ma2 

so3at2 em2 '!1ª 3 

ko 2ap3at2 ka 2xi 3 

gu.y3jom3süm2 ma3 

be 3kin2 p.in3 ma2 

xep3xep2 ka2xi3 .to 2mu3ka3di2 

i 2hi21a3bim2 

i2hi2 'Wn3ap2 

i 3bu2gan2 ma3 

2. Frases temporais. 

Wa2ra3 'at2 ko3a3to2 o ' 3ju2 . 

Wa2ram2 pi 3ma2 o ' 3ju2 . 

Kuy 3 bi2ma2 o i 3 ju2. 

wa2ram2 pi3ma2 je2e3ju2 . 

3. Substantivo e um relator. 

Ka2xi3 jem2'Wr12ap2 wap3 o '3jem2. 

I 3b.o3ap2 to2mu~ka3di2. o ' 3jem2 ip2 • 

f2-ja 3' ~2xi 3 be2 ó.a2 jem3 . 

Ja3rãy2 'a3 ya3op2 je2 'e3 i2ja3 ka2a;:i3 beo'l. . 

Kuy 2 e3ba2dip3dip2 xet3 ae3 1u2ap2 wi 3 • 

I 3xi2ma2 be3 ma2 0 13 ju2 ip2. 

I 3xi 3ma2dak3 pe2 ip2 o ' 3ju2 . 

I 3xi 3ma2 be3 ma2 juy3 a2ju3. 

Fes 2ta3 wap3 ma2 ip2 o ' 3ju2. 

4. Frases com bi3ma2/pi3ma2 'quando'. 

Ka2xi 3 an2 pi3ma2 ip2 0 13ju2. 

Ka2xi 3 i3pi3 teg 1 pi3ma2 ip2 o ' 3ju2. 

Ka2xi 3 jêm2 'üm2 pi3ma2 ma3 o'3ju2. 

Kqt 3pu3je2 jiljãl bi3ma2 ip2 0 13ju2. 

I 2xe3 ka3bi2a3 bi21Tla2 ip2 o r3ju2. 

Mu 3'to2'o3 bi2ma2 ip2 o ' 3ju2 . 

2.8b 

Foi ontem. 

Saiu anteontem. 

Foram de tarde. 

Foram ao meio-dia. 

Foram à meia-tarde (15 a 16 horas). 

mais tarde 

bem cedo 

de manhã cedo 

todo tempo 

no mês passado 

um pouco mais tarde 

desde a juventude 

já faz 2 meses que ... 

no começo do inverno 

no fim do inverno 

nesta hora 

Foi no outro ano. 

Foi um tempo atrás. 

Faz pouco tempo que ele foi. 

Daqui um pouco vai. 

Ele saiu antes da madrugada. 

Depois disso, saíram. 

Vai chegar neste mês. 

As laranjas ficarão maduras neste mês. 

Já faz 4 dias desde a morte dele. 

Foram de noite . 

Foram à meia-noite. 

Devemos ir de noite. 

Foram antes da festa. 

Quando o sol estava para se pôr, foram. 

Quando o sol estava perto da terra, 
eles foram. 

Antes da madrugada ele foi. 

Foram quando era bem tarde. 

Eles foram naquele dia. 

Eles foram no domingo. 

Ka2xi3 i 3jem2'i2su2 bi3ma2 aum2. 

Ka 2xi3 ' üm2 'um2' üm2 pi3ma2 aum2 ip2 . 

Ka2xi 3 i 3ta3bog 3 pi2ma2 cwn2 ip2. 

Ko 3a 3to 2 bi 3ma2 ip2 cum2 • 

Ko 3a3to2 'a3bi 2 bi3ma2 ip2 cwn2 . 

Quando é lua 

Vão quando é 

Vão quando , 
e 

Vão no verão. 

Vão no começo 

nova ele vai. 

lua quarto-crescente. 
lua cheia. 

do verão . 
Uk3 'a2 be3 bi2ma2 ip2 o3á2jem3. 

A3go2kat2ka2yü3 a3way2dip 2 tag3 pi2ma2, 

a 3o 3yu2 ku3 dag3dag3 dop 2dom2. 

Quando estavam em casa, eles chegaram. 

Quando os homens estão pelo mato, as 

mulheres estão nas roças. 

Ao ouvir isso , elt;s saíram. 

5. Frases com bu3je2/pu3je2 'quando'. 

I 3bo3ap2 a31 i 2jo2 bu3 je2, o '3 jem2 ip2 • 

Xep3:x:ep 2 ka 2xi3 kap2 puªje2 .a2az:t3 S6 depois de 2 meses é que vão sair. 
-J<32e3jem2 ip2 . 

J<.a2xi3 q..t2 pu~j'e2 ip2 913jem2 . Ao pôr do sol, saíram . 

NOTA CULTURAL 
É interessante que o-s mundurukú contam os 'dias ', especialmente duma viagem, com 

a palavra xet3 que é o radie.a! do verbo 1 dormir'. Parece que pensam no passar de tem­
po em termo de noites, não de dias.. Nas est6rias que contam, também usam xet3 para 
marcar que passou um dia, e repetem uma vez para cada noite que passou, p. ex: 

Xet 3• Xet2. Xet1 • Q ~3jem2 • Passaram três noites. (Depois) saiu. 

Muitas vezes eles prolongam uma vogal para dar ênfase àque l a palavra: 

kuy3je2 cedo de manhã 

kuy 3jeeee 1-3 muito cedo de manhã 

kuy3jeee-enl-3 ma3 muito cedo de manhã 

bo2ma2ku3 lá 

booooo1 - 2ma 3ku·3 ou bo3maaaaaa 1 - 2ku3 mui to longe, lá 

Nas lendas antigas o narrador repete de vez em quand0 falgu0<s mais vezes do que 
outros) i 2o3 'e 2 'di z', .e de vez em quando dizem i3 ' e2 'em4 a2j€/Zá;q,2yrl3füm2 ' üm2 'dizem 
os ve lhos antigos' para :ifilàic~r que ele não sabe estas coisas por experiência ou por­
que e le a viu, mas é a esti5ria dum outro, que e l e ouviu . 

NOTA GRAMATICAL 
Às vezes ocorre o sufixo - p nestas palavras temporais: ge3huªjep2, i 2bo2ce3wip2, 

ku 3ya2jep3 • Este - p indica que o ator do período já passou naquela direção ou fez 
aquela ação, e isso indica a repetição do movimento ou ação. 

Note a construçã-0 interessante que aparece na última linha dos trechos da l enda: 
je3aok3cok3ap2 kug2 , literalmente ' com a sua própria alegria'. 

EXERC f CIO 
No livro de lendas mundurukú, note o uso destas palavras temporais. Faça uma 

lista das palavras temporais numa lenda. Compare com as palavras temporais dl.Ulla outra 
lenda. 
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VOCABULÁRIO 
a2de2 

a3o3yu3 

a 3ya2aa2yü 3 

be3 

bi 3da3se2 

bi 3ma2 

bo2ma2ku 3 

-aok 3aok3 

dak 3 

.dag3 

. e3 
e3ju2 

- e2xe3xe 3 

i 3bo2 

·i 3bo 3ee 2 

i 3bu3gün2 

i2o3 'e2 

ip2 

je3da3 'i2 'i2 'in2 

- jem2/ -aem2 

- ju2/ - au2 
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muito 

mulheres 

mulheres 

em 

no meio de 

quando 

lá 

alegre 

também 

por 

caminho 

com 

chegar em casa 

aquele/a 

para lá 

na mesma hora 

diz/ disse 

eles/elas 

dançando 

sair 

ir 

jiljãl 

kat3 

kat4kan4 

ka2xi3 

kay 3 

- ki 3pit2 

kug2 

kuy 3 

kuy 3je2 

ku3ya2je3 

ma·3 

ma ' 3gu2 to 3 

ge 3bu3je2 

o3 'e2 

o3i 2kat4 

- p 

- pot3po3yü2 

puy 3bit2 

wu 3ru 3ruüü 1- 3 

xep3xep2 

-xet3 

I 

muito 

de tarde 

fican do tarde/anoitecendo 

o sol 

par a/a 

irmão duma mulher 

com 

já 

cedo de manhã 

amanhã/no outro dia 

mesmo 

de novo 

daí 

estava/ficou 

ficou tarde/anoiteceu 

ator está r epetindo 
direção ou ação 

filhos dum homem 

caça 

ideofone p/ andar 

dois/duas 

dormir/passou um dia 
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PORQUE 

DIÁLOGO 

A. 

B. 

A. 

B. 

A. 

B. 

A. 

B. 

A2jo3 pen3pen2 ey3ju2 ? 

0 3duk3 'a2 be3a 2yu3 ka4 pik2pig2 wa3en3 

tuk3 'a2 be 3 • Be-3yo2 'a3 mõg2mõg2 

ip2 ya3 ' uk2 pu3ye2 . 

Be3kit2kit2 i3ao.k3aok3 

ya3 10 2 1 om2 pu,:3y;e2. 

so3at2 ip2 yti.l ' o.2 ' am2 uk3 1a2 be3 , 

be3ki2aat2 o '~ya2ron2 ce 3be2 ip2 

pu3ye2. I 3cok3cok3 ip2 i3beg3beg3 

pu2ye2 . 

Pãm2 a3go2kat2ka2yu3? Po3ma2 ip2 

o ' 3ju2? 

Je3o2rog2 ip2 0 r3ju2, ka3 ' üm2gu2 

puy 3bit2 pu3ye2. 

o3xi 2 o ' 3ju2 je3ku3 be2 , ka3 1üm2gu2 

o3 ' i 2 bu3ye2 • Ta3bu2bum2 ku3 be2. 

Ka3pu 3su2 J.Je 3bay3 o ' ·3j'l,l2 je3o2rog2 . 

Bi2o3 bit,2 o ' 3j.e;2pa2 ' Wri3 '"!-l3ba3 'at2 

pu3y,e2 . 

We 3bay3 dak2 o '3ya'2o2.ka3 ·gu.2 . 

Dap3sem2 o ' 3je2 na2põn2 mu3ba3 'at2 

pu3ye2 . 

I 3di 3bi3 kõn2 puk3 õn2, o3bi3pu3ruk3 

pu2ye2 . 

Ha2 'a 3. E3ti 3kõn2 cuy3. 

NOTAS GRAMATI CAIS 

O que é que vocês estão fazendo ? 

As mulheres da minha casa estão tra­

balhando nà casa do forno. Estão 

botando beiju, p0~que gostam dele. 

As criancas e·stãe alegre$ 'porque 

o estão comendo . 

Tódas e las o estão comendo em 

casa porque a criança deu a elas . 

Estão alegres porque estão 

sati sfeitas. 

E os homens? Para onde f oram? 

Foram caçar, porque não há comida. 

Minha mãe foi à roça porque não há 

farinha. Está buscando mandioca. 

Ontem meu µai foi caçar . 

Mas a anta sumiu porque tinha chuva. 

Meu pai também não mâtbu (nada) . 

O veado fugiu p0Tque tinha chuva. 

Vou beber água, porque tenho sede. 

Está. Beba . 

bu3ye2 ocorre depois de palavras terminadas em vogal, pu3ye2 depois de palavras 
terminadas em consonantes . Geralmente a palavra bu3ye2 ocorre na segunda frase do 
período compl exo, mas não sempre. Pode conter só um substantivo , p. ex: mu2ba3 'at2 

pu3ye2 ' por causa da chuva/porque tinha chuva ' ou uma frase inteir a. 

PRATICA 
su3:t3n(;)m4 mu3a27<eJm2kõm2 'ip2 i ·3ti,g2 'a3 

be2 , ptry'3bit2 ai?·.dtJ2· bu3,ye2. 

Es·tão botando a mas.sa ·de castanha num 

pote grande pqtque tem mui ta carne. 
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I 2hi2 bi3ma2 ku3 di 3o2ta 2 tam2 gu2 ip2, 

mu3ba3 'a t 2 a 2de 2 bu 3ye2. 

r3veg3beg3 ip2, i 3xa 3;cet 3 pu2ye 2. 

wa21'am3 i3mu3koy2o2koy 2og2 ip2 , xi2pat3 

gu2 buk3 pu2ye 2 • 

sa31'i2ki2ta3 wuy2wuy2 ip2 i 3di 3bi3 be2, 

i3ta2ak2 pu3ye2 • 

Da3xa2di3 ' Wr12: pu3je2 , i3bu3&2 ba3 ' e2.ne2 

ka3bi 3ok2 pu3ye2. 

Ta3bu2bum2 e2 'em2 ip2 i2go2da3 e2ka2xi3 

bu2ye2 • 

I 2men3 te2ku3 o31e 2 wuy 3Ju2 pão 31a 2 

kug2 'um2 pu3ye2 . 

Bi2o3 0 13ya2 o2ka3 gu2 o ' 3je2i 3but2e 2pa2 'U!n3 

pu2ye2 . 

Te2ku3 ko3be·3 :no2mu3di·F/l.dim2 pq2gom3 

i 3do 2do 3' bu2ye2. 

No inverno não fazem roçado porque tem 

muita chuva. 

Estão ~atisfei tos porque t êm comida. 

Estão a:tando de novo porque não 

estava bom ainda. 

Eles lavam a goma com água, porque 

está forte. 

QuaJfl,d·o não tem quer0seJile, não p.od_em 

tecer por causa do escuro/porque 

f ica escuro. 

Estão colhendo a fruta porque é o mês 

daquela fruta. 

Ele disse isso porq~e o6s não temos 

pão. 

Não matou a anta porque o rasto 

desapa-,:eceu. 

Ele está fecnando a canoa com pano 

porque está furada . 

A partícula -'uk2 quer di zer ' gosta de' e também pin2 , e tambem kay3 . Kay 3 tem 
mais o sentido 'quero agora/gostaria de ter agora '. -'uk2 quer dizer ' eu como/eu 
gosto de comer ' . pin2 é sufixo do verbo, kay3 do substantivo, e - ' uk2 serve de sufixo 
a todos--verbos e substantivos. Quando é sufixo do v:erbo tem o sentido 'habttuÇLl­
mente ' . 

A2ko3ba4 kay2 õn2. 

A2ko3ba4 'uk2 õn2. 

A 2ko3ba4 o2 pin2 õn2 • 

A2ko3ba4 o2 10 2 'uk} o 3su2nuy3 . 

-'uk2 sempre ocorre com o radical 

Ko3be2 mu3ge2ge2 'uk3 o3su2nuy3. 

Ko3be2 kay 3 õn2. 

Ko3be2 mu3ge4 pin2 õn2. 

EXERCf CIO 

Eu gostaria de ter uma banana (~gora) . 

Eu gosto de/como bananas. 

Eu quero comer uma banana. 

Ele sempre/habitualmente comia bananas. 

duplicado (radical A). 

Ele sempre/habitualmente fazia canoas. 

Eu quero ter uma canoa. 

Eu quero fazer uma canoa. 

Num l ivro de lendas mundurukú ou numa cartilha mundurukú, note o uso das palavras 
buye/puye . Leia a l gumas sentenças com estas palavras com um falante nativo . Deixe-o 
ler e repita a entonação dele. 
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VOCABULÁRI O 

a2jo3 p~n3pen2 

a 3 go 2 ka;t2ka2yrx. 3 

-a2o2ka3 

bay3 

be3a2yu3 

be3yo2'a:3 

be 3ki 2cat2 

be3kit2kit;2 

-be§3beg3 

bi2o 3 

-bi 3pu 3mik 3 

bit2 

- bu2bwn2 

ce 3be2 ip2 

- c:ok3aok3 

auy 3· 

dap 3sem2 

ey3ju2 

ha2 ' a 3 

i3'di 3bi2 

ip2 

je3-

je3na2põn2põn2 

je3o2r.ok2o2rog2 

je3pa2 'Wl12 'u.m2 

- ju2/- eu2 

fazendo o que? 

homens 

matar 

pai 

os em ... 

beiju 

criança 

crianças 

satisfeito/ a 

anta 

ter sede 

contrastivo 

pegando/comprando 

a eles 

alegre 

cert<1-mente 

veado 

vocês 

dando permissão 

âguattio 

e les/elas 

dele própri o 

fugindo 

caçando 

desaparecendo 

ir 

• 

ka'f pik2 pig2 

l<..a3pu,.2su2 

ka3 ' üm2g-u2 

- kõn3kõn3 

- ku3 

-mõg3mõg3 

mu3bet3 'at2 

ga 3sü2 

gu2 

o 3duk3 'a 2 

03 ' i2 

-'o2 'om2 

prori2 

po3ma2 

pu3ye 2/ bu3ye2 

puy 3'J;Yri:r.t 2 

so 3at.2 

ta3-

ti 3kõn2kõn 2 

tu7<3 'a~ 

-'uk3 

uk3 ' a 2 

wã3enl 

we 3-

-xi2 

ya3-

trabalhando 

onte:m 

não hâ 

comendo 

roççi duma mu l her 

colocando 

chu'll'a 

agora/hoje 

negativo 

minha cas a 

f a:rinha 

comendo 

e .. . ??? 

para onde? 

por causa de 

·comi ãa 

tud0/todo/toda 

coisa como semente 

bebendo 

casa dele/a 

quer/habitualmente 

casa 

forno 

minha/meu 

mãe 

partícula p/ 
coisa redonda 
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L 1 Ç Ã O 77 

PALAVRAS DE INTRODUÇÃO E CQNEXÃO 

UM TRECHO DA LENDA "Pe3re3so3at2pu2 11 

Ge 3bu 3je2 o 1 3ju2 i 2o3 ' e 2. 

0 ' 3ju2ãn3. Mu3re3ko3su2sum2 o ' 3ju2 . 

Pa2 'i;Çr!3. o3sJil2nuuuuy3-l i2o 3'e2 • 

I 2bo3ce3wi2 o 13jup2 . 

Xet 3. Bo2ma2ku3 o ' 3xet2 . 

'Ge3bu 3je2 xek3pu2 di 3ot2pe 3 ma2 

o ' 3xet2. Xet 3 • 

X • • 'h2-3 i.-z. i. • Xek3pu2yü 3 i 3ja4ja4jam4 

i2o3 'e2. 

Pe3re3so3at2pu2 uk3pi2ko3su3ko3suh3 

i 3ja4ja/+jam4 ip2 i2o3 'e2 . 

I 2men3 ma2 i3xi3ma2 bun2 

o ' 3jo2 ja4j a!+ja4 ip2 i 3ba3ra3ruuuust 1 - 3. 

Ka3fi"! '::z 3 bu3je2 a ' 3je2ak3 je 3we2kày 3• 

Ak3 . I 3ba3ra3ruuuuut1 -3 so3at2 tag3 ma2 • 

A 3pün2 . 

--00000 3 - 1 ! 

Bon lma3ku3 xek3pu2 ! 

Xek 3pu2 o 3mu 3ke2r~3reeeen I -3--i 2 o::3 ' e2 . 

Pã3 pã2 pã2 pã l p<:ll pãl pãl . 

0 ' 3ya2o 2 ka3ka3. 0 1 3su2bu3a3o2ka3ka3 . 

Poy 2at3. 

Je3da2r uk2 e3ba4coy2a2pe 2 i2o 3'e2. 

I 2men3e3j'/l..2 be2 ku3 i3bu3''a2de2 

gu2 my-3 ãm2 xek 3pu2 • 

r2bo3ae3wi 2 o 1 3juuuup2 - l. 

Bo2ma2ku3 mu3àa3 'at2xi3yu3 kay 2 o3a2jêm3 

i 2o 3' e2 . J 3reee2- 3! 

A2penl i3beg3beg3 ã2? 

Ta3da.2da3da3. wa3ce2ta3re 2ba4 e2 'om2 ip2 

i2o 3 'e2 . Jay4 . 

Daí foi. 

Virou mesmo em coruja. 

Desapareceu . (Peresoatpu) ficou . 

De lá ele foi . 

Dormi u longe. 

Daí dormiu embai.xo d0s lagartos. 

Çmbaixo dos l agartos dormiu. 

Os l agartos estavam sentados (em cima) 

·sujando ele. 

Estavam sujando Peresoatpu. 

Estavam assim toda a noite. Ficou 

todo pintado com a sujeira deles. 

De dia ele olhou para o corp.o. 

Era todo pintado. 

Olhou para cima. 

--Olhe ~ 

Que tantos lagartos lá em cima! 

Os lagartos me estragaram--disse. 

Ele bateu neles. 

Matou. Matou muitos. 

Só deixoµ um resto . 

Bateu com o arco até não poder 

alcançar mais. 

Por isso não há mui tos l agar1ios 

(hoje em dia) . 

De lá foi. 

(Peresoatpu) chegou lá com a mãe da 

chuva. Estava com fome. 

Gomo é que ele podia se fartar? 

Estava comendo fruta da imbaúba . 

Chegou. 
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J<o3ap3 pit2 a '3gu2 i3jo2jom2 ' üm2 

pi3ma2 bit3 i 3ba4 bem2 ma3 ip2 

i 3ba4muy2 'at2 'an2 i 2o3 1e 2 .. . 

NOTAS GRAMATICAIS 

Quando (a mãe da chuva) não estava 

vendo (o Peresoatpu), eles botavam a 

fruta de lá em cima (par a ele comer) ... 

Podemos mostr.8.;r a conexão entre dtHiS frases com: 
1) palavra de introdução, que liga o período anterior com o que segue, 
2) com palavra de conexão num perfodo complexo, 
3) às vezes só se justapõem duas frases e pelo sentido delas sabemos a conexão. 

Há conexões que marcam l ) mudança de local, 2) mudança de tempo, 3) concessiva e 
adversativa, e 4) conclusiva. 

1) Mudança de local . i 2bo3oe3wi2 'de lá' introduz um novo parágrafo quancbé inicial 
no período . Geralmente ocorre quando há movi mento geográfico no parágrafo. 

Wuy 2 be 3 o ' 3kop2 ip2 • I 2bo 3oe3wi2 Desceram no porto·. De lá 

sumiram. 

Quando i 2bo 3oe3wi 2 ocorre no final do período é palavr.a locativa só com o sentido 
' de lá' e não marca novo parágrafo . 

2) Mudança de tempo/conexão temporal. ge3bu3je2 introduz novo parágrafo e em dis­
cu~so narr~tivo indica que o ator principal tem novo alvo . O seu alvo foi alguma 
coisa mencionada no parágrafo ante.rior, e agora mudou. Num discurso que explica 
um processo, indica outro passo no processo. Quando funciona como palavra de in­
trodução, ócoxre no início do períQdo. Quando ocorre no f inal do período, não 
introduz , mas ,ê !\tma palavra tempo'.tal, levando o sentido ' naqt,le la hora/naquele tem­
po/logo depois ' . 

Daí ele foi ao jacaré. 
do ator pr incipal é 

(O alvo novo 
o jacaré. ) 

A palavra paralela de conexão 

Ka3bi2a2 bu3je2, o ' 3j~2. 

é bu3je2/pu 3je2 'quando ' . 

Je 3kõn3 e2pe3re3 bu3je2, 0 1 3j~m2 . 

Je3pe3x»e 3 bu3 je2~ o ' 3je2ka3wen3 a.e3we3'ju2 . 

(Veja Lição 75.) 

Quando foi dia, f oi. 

Depois de comer, saiu. 

O.epoi s de ter.minar, f a 1 ou com e 1 a. 

3) A conexão concessiva é i2rza3ka2 

... ôn2 pit3 we3ta3ko2ma3 gu2 o3siím3 

kay2 __ i2o3 'e2 . 

'apesar disso/todavia' . 

Xi 2pat3 o 3xe2 o3svm3 i 2j o3di2 bi3ma2 

âak 3--i 2o3 ' e2 . 

I 2na3ka2 juk2 a3df.i2 Q3SWn3 i3ba3pug2 

gu2 o3i2wat3 __ i2o3 1e2. 

Eu, porém, não estava zangado com 

meu cunhado--disse . 

Quando estava por aqui, meu cunhado 

sempre es tava bom--disse. 

Apesar disse meu cunhado me deixou 

escondidamente--disse. 

Há duas conexões adversativas: i 2men3pit2 ' mas ' e i2mên3tak2 ' entretanto ' . 

· · . I 2bo2 dak 3 o ' 3su2ka4dop2 ü3ru3bu2da2ka4 . ... Fundaram aquela maloca- -Ürübudaka. 

I 2bo2 o ' 3su2ka4dop2 . Fundaram aquela. 

I 2men3pit2 i 3ka·4bog-2 a-tloal ma ' 3gu2. Mas estava muito grande . 

I 3ka'+'t t 1 ma2. I 2me-,.,,,3P . .. ;t2 -:2pat3 N ,. _ ., .,,,., .ao era pequena. 

oi 1oã 1 wuy 3ju2yu 3 be·2dm2 o3so2dop3 . Mas estava bom para a gente . 
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ü3rü3bu2da2 i2 i3bu3tet2 kuy3je2a2oa2yu3 

a3 ' õ2 . I3ka4bog2 'üm2 ' iun2 a ' 3gu2 o3so2dop3 . 

I2m_ên3pit2 je3ka3bi2kuy4ap2 mu3ju2rüg2 

pu3je2 maª a2de2 wuy3ju2yü3 a 3jem2jem2 

i 3bo2 ka4 kay2 .. . 

Drübuda foi o nome dela- na fala dos 

antigos. A maloca não era grande. 

Mas quando i am festejar, muita 

gente chegava naquela maloca. 

Muitas vezes eles, usam a par.tí.cula ma ' 3gu2 ou bit3 , ou ma2 e'0,m 7;Jit3 para expres­
sar este contraste ou adversativo. 
- - Ya30 2kam2 0 3a.e3ju2 __ i3 ' e2 'em2 --Vamos matá-lo--dis se outro. 

wa2ra 3 'at2. 
Ko3ap3 pit2 a ' 3gu2 ya3o2ka3 gün2 ma3 

ip2 . Je3rza2põn2 kay3 g-u2 ma ' 3gu2 . 

I 2oo3ce2 ma3 . 

Primeiramente, contraste, não o 

mataram. El e não queria fugi r, 

contraste. Ficou la mesmo. 

--Aqui mesmo, em contraste ... 

Eu, em contraste ao que você 

pensou ... es tava broêando r oça. 

Para entender o uso destas partículas ma2 ' ênfase ', bit3
, a ' 3 gu2 e gu2: a '

3gu2 

1 contraste ' , o estudante deve estudar as lendas deles. Uma n.arração ilustra melnor 
do que um e xemplo t irado do contexto. 

Mui tas vezes eles justapõem duas frase~ e pelo sentido sabe~'OS que es t ão em eon-
traste, p. ex: 

o '3ju2 gu2 . I3ju2 pin2 ma ' 3gu2 o3su2nuy3. Não foi. Mas queria ir. 

4) As conexões conclus i vas são: i 2men3pu2ye2 e i 3men3e 3ju2 ' por isso ... ' 

i2men3pu2ye2 quer dizer ' por isso ' , considerando s6 o período ou a ação do período 
anterior. 

ficou doente. PG~ isso, não foi. 

0 13ju2 gz:t2 . 

A pal avra de conexão é bu3ye2 'porque' (veja Lição 73). 

o ' 3ju2 gu2 i3wa2ta3xi2pi2 buªye2. Não foi porque (estava) doente. 

i2m~383ju2 quer dizer ' por isso ' , conside rando alguns períodos anteriores ou até 
o parágrafo i nteiro anterior: 

o3wçz3go2 i3wã2ta3xi2pi2 o3 'e2 . Minha irmã ficou doente . 

o~mi2 juk2 03no3m~3wã? . Minha mãe me chamou. 

ok3wp3 0 3mu.3ju2 pin2 o~'su2nuy3 . Meu marido quis. me mandar· 

õn;.2 tak3 0 3ju2 pin2 0 3gu_y3 . Eu também quis ir. 

r2men3e3ju2 o3ju3 . Por isso , fui . 

EXERC f CIO 
Pede que um falante nativo leia trechos duma l enda mundurukú que cont enha estas pala-
vras de i ntrodução e conexão. Grave . Repete. 
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VOCA.BlJLÂR I O 

a2 

'ª2(fi:f32 

- 1i3jêm2 

...... 2 
•Wllo 

-an3 
,q, '3gu2 

-a2ó·2ka3 

a3pe:n..z 
-a3pf1n3 

be2ku3 

-be~3he.g-3 

-s6/ênfase 

muit_p 

chegar 

~para (é,/ VeTb©) 

man_dar (e/ ve-rb:9 j ' 

c0ntr.astivé 

çemo ? 

o lbar para cima 

essê/a.' 

sa.tisfei to/a 

bi-t'3 con,t.rasti vo 

bG2ma2ku~/bon2md3J.<iu3· para lá 

b u3efe 2 quando 

c.·~ 3·- d · l /' . . .e . e a 

da2ruk2 

di io·i 2p.e 3 

(,LTCO 

emoai .. xo Ge 
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pod.er mais 

i3ba~fre4 ter €ei sà semelha:nt.e 
ao b':ra~~o 

i 3b.et'+Pa3~u,,t;.2i bl'~Cf-º br;:meo. 
i 3ba 4râ3 I'UUU·~ i 2' - 3 

i .2::JJo·3·-f[e 3Ni/· .de 1 â 

v.3Pl1-2· ded0 

i3j&4';ja4jam4 defecando 

i '2men3 ,assim 

i 21Tfe·r,i,3e3jµ.2 por iss-o 

i2e3 '·e2 

if/2 

i 3,,.,,: 3tni '2 b'' .. 2 
. 'Ir"!' . q , '/;J,,'/1 

jay4 

je3ak3a~3 

ie 3w.e2 kay 3, 

-tju2 / - cu2 

-jo2jom2 

di-$'Se 

e l es/elas 

a. nei te int'.e1. tru 

i.deo p/<:bergq:r 

©lhand0 

a si mésmo 

ir 

k.cl'J'b.i ~.et3 

ko 3ap3 

-R.i/r) ·3:s1%3ke 3.su 3 

-m 

ma3 

tnu~®a3 'a:t.2xi à 

dia 

p_rimei ramen·t e 

suj an.Clo 

fiçe~/fi~avà (e/ suBs.J 

ênfase 

mãe .da ehuva 

itrn3re,3.ko3·s-u2'au2 Go:i:uj a 

..;nruy2 'wt,'t-2 'an,2 der~uband-o 

ge.3"JJu3je2 çlaí 

gu"2 negativo 

os- mim (ol>jé.tO pr.i:>n") 

õõpõ. 3.- l exc1~a,~ã,o 

_ r-.0 2 "Hm' 2 v eômendo 

o 3su2nuy,3 es.tàva/era 

-.t? foi C\>µtr? vez 
paquelª' direção 

p~'3g~2;p~ 1 batendo 

- pft2 ' frrri'3 
p~v 31rra:2 
. . .,.2 
p.i..,,i;... 

-p/JY 2-a t;2 

..::fe3 

if@'3a152 

ta-3d:á:2d.f!L ª® 3 

-bqg -~; 

tüy3 

-cuk 3pi11 

sll)IÚ r/des.ap,areee.r. 

q uàti dô/S-.e 

coTitrasti:vo 

soh:r:;i:r 

estar 00m fome 

tude/t@dó/a 

ideofon:e p/ <it~.níer frut.á 

p<;>T Cp.óS-R©Si<}àQ) 

1 ugar dele/. ficar 

costas 
, _. 2· 

- 11.m negativo (!!tepenâente) 

-wa~.oe2i;çz3-P~2brr~ fr.uta de impg.úba 

x.ek 'Íipu 2 1 awrt o 

-:eet~ dormir 

-m.\k/2·/"'ii-t2 -a - ,,....,.,ad ,,., ., se ... '-' o. 

- yu3 pi_ural i z.ador 

I 

L I Ç Ã O 78 

TERMOS DE PARENTESCO. 

DIÃLOGO 

A. 

B . 

A. 

B. 

A. 

B. 

A. 

B. 

Wu~4k:ât4 , tu3 rtt'?- ._ 

~y4bzt1+ .• 

xi2 pat3 

X-i ~ p'fJ.·t) 

tw,2 enl? 

... -2 on . 

j2 jo.3oe2,ra.t/i- tu3 enf2 ? 

Ha~3 'ü2~3 , l(o 3gún2pi 3 be2 

o 31kazi'ap~ ka. 1~"buk2 (i)·3'p@p2 • 

A2?;W.2 du3 e.3Pa.2tí]ip2yu_-;, g.a48~2 ?' 

A2âe2 ~2 i:g'i.·. 

/:)_ 3ki 3.pi t'Q ta 3xi;,t 3 ' üfft2- i 37Je 3ae,2 ma 3 

o·3e2 'iü-3. @3''it2''í2mª ta'k 'l i3bose.e2 

rf/a.cs. :ç>:a-gil qk, 3ea:y 3roi. .'Ji 'üm 2 ·lec1<."d 
o 3e 2 'ü 3, {@t;o 3a.e 2 . C)_k 3i;ep 3., Wn z 
i 3d'0·3ae 2 o 3e 2 'u 3;,.,..,.Mi 3ssão 2 'b-e'3 .• 

B0a tard'e-, senhora. 

B'oa tãrde. 

Você vai bem'? 

VóU b'em. 

Voeê é daqui? 

Não. "A màloca onde nasei fica. no 

~ampo. 

'Jfe.m mai tos pàl.'.éhtes a.gora·!f 

Nã0 há mui tos. S.6 a.-lgurrs. 

Minha mãe m0rreu aqui na 

Mis-são . Melil pa'i 

.fuO:r0reH éiil Par1!;wadukti. 

~~u irmão tamb~rn mo~r~u naquelà 

maleGa--em ~-a'Pawadukti. 

Minha irmã .(mais velha) mor:reu 

lá, "'naque :hà malo$ a. 

Minh'a irmã i(mai~ m@çaJ morrét1 

em E.re.:redi. Mírílta outra 

irmã Cmais mo~a) ttambêm 

mo:rre~ em Erere:d;i . 

A mulheT ào me:o ir.mão 

mer'Feu lá. ~Unha criança fin.,ad"~ 

tam\ém e.stã 14 . Uma 110:ra também 

morre'lil. l .á.. M'eu ma;riçl-p 

morreu a:qµ i na, .Missão . 

N'ão faz muito tempo--ag0-rinha. 

Me~ neto fihad~ está aHui. 

Mas o outrQ está vivo, 

meu neto. ltá d~is. 

Um menino . A 9utr.a é 

1"&2l>a3 ' à't2 . €J.k,3''JZi,y 3:t;i;'3, ce·3 'Wl2 ~,y.2 __ menina. Miilfia np.ra nao está morta--

i 3'.t,d·:acp~~'?> 0 31-nu:y 2. e.st;á. viva. 
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A. 

B. 

Bo2ma2ku3 o3muy2 ok3tay 3xi 3-­

wüy2at2 ka4 be2. Bo 2ce2ku3 

wa2ra3 'at2 Ka3ro 3sal2 be3 

e3ba3püg2 . o3 ' it2 o3muy2 

a3ya2cat2 xep3xep2 Ka 3ro3sal.2 be3. 

Püg l ma3 ok3suy3 bit2 . 

o3ki 3pit2 tak3 pug1 ma3. 

Püg1 ma3 o3ki3bit3 tak2 o 3muy2. 

Wa 2ra2ra 3'a2aa2yü3 bit2 o 3e2 1a3 ru3 

o 3ki3bi 3yu2. o3yey2 1tun2 tak3 

0 38 2 'ü3. Püg l ma2 0 3e2 ' u.3 . 

A2de2· ma3 l<:uy3 o3e2 'u3 ru3 
e31Ja2dip2y'iA3 . 

Hm3hrfl2 . Püg3pag2 a2cã3 0 3muy2. 

Minha nora está lá, numa 

maloca longe. Outras noras, 

três, estão em Carosal. 

Minhas duas filhas 

estão em Carosal. 

Ainda tenho uma irmã do meu marido. 

E um irmão. 

Uma irmã também. 

Minhas outras irmãs 

morreram. Minha tia 

também morreu . 

Morreram mui tos dos. seus 

parentes. 

Sim. S6 há alguns ainda. 

NOTAS GRAMAT 1CA1 S . e quadros de termos de parentesco 

Os termos de parentesco em mundurukú são um pouco diferentes , depende de quem a 
pessoa é parente, duma mulher ou dum homem. Nós vamos apresentar nesta lição quatro 
quadros com estes termos. Mui tos deles não são muito usados, mas apresentamos todos 
. aqui como refe rência. Estes quatro quadros foram feitos por Frei Angélico da Missão 
Cururu em 1953. 

Cada nível do diagrama representa uma geração. Triângul o = homem. Cí rculo = 
mulher . Duas linhas entre pessoas representam casamento. Linha vertical representa 
descendente daquela pessoa. EGO, no c~ntro, é a pessoa a quem pertencem todos estes 
parentes. 

Quadro I E.go masculinó.. Parentes.c0 consang'úíneo. 

2$18 

/ 

Quadro 2 Ego feminino. Parentesco consanguíneo. 

I 

1 . Termos consangüíneos usados ambos com ego masculino e ego feminino (Quadros l e 
2) . Todos os termos são dados com l ~ pessoa do s ingula r de posse. 

1. Pai do pai 
Pai da mãe 

3 . Irmão do pai 
Irmão da mãe 

4. Irmã do pai 

s. Pai 

6. Mãe 

7. Irmã da mãe 

8. Filho do irmão 
do pai 

Filho da irmã 
do pai 

Filho do irmão 
da mãe 

Filho da irmã 
da mãe 

9. Filha do irmão 
do pai 

Fi lha da irmã 
do pai 

Filha do irmão 
da mãe 

Filha da irmã 
da mãe 

Singular 

a2j o2jot 2 

e 3jo3dit 2 

o3yey2 

1Jle3bay3 

'03mi2 

o3ki 3bi3ta2ap2 

o 3ki3pit2 

a2jo2jo2jot2 

o3ye?;2yey2 

we 3.'J;;ay 3 bay 3 

Plural 

o3yey2ye2yu3 

we,3ba3yu2 

<? ia;i2 lt_Ü 3 

o3ki3bi9ta2ap2yü.3 

oªki3pit2pi2yu3 
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10. Irmã ou i rmão mais 
velho do mesmo 
sexo do ego 

13. Filho ou ~ilha do 
irmão duma 
mulher e do 
irmão ou irmã 
dum homem 

wu3 i. 4xit2 

we3 so:3bt>i2nha3 

11 . Termos usados somente pelo ego masculino, consangüíneo (Quadro 1). 

2 . Mãe da mãe 
Mãe do pai 

11. Irmão mais jovem 
do que o ego 

12 . 

14. 

15. 

18. 

Irmã mais jovem 
:ou mais velha 
do que ego 

Filhos 

Fi lhas 

Netos/netas 

o 3 ki t 2 :pi t 3p,i t 3 

ok'3pot3 okapot~pQt3 ok3pot3po3yu2 

o3da3xit2 o3da3xi2xi2yü3 

o3na3xe2ge3bit2 o3na3xe2g-e3b_i t2bit2 o3na3xe2ge 3b.i t 2bi2yü3 

I II , Termos usados somente pelo ego feminino, consangüíneo (Quadro 2). 

2a. Mãe do pai 

2b . Mãe da mãe 

8a. Irmão mais jovem 
0\,.1 mais velho 
do que o ego 

9a. Irmã mais jovem 
do que o ego 

16. Filhos ou filhas 

17. Netos/netas 

a 2wa2wa2 

a 3jug2 

o 3ki 3pit3 

o3ki3bit4 

o 3 ' it2 

wuk4tak4 

õg3ge 31Jit2 

a 2wa2wa2wa2 

ªª jug2ji1g2 

o3ki 3pit2pit2 

wuk 4 tak 4 tak·4 

õg3ge 3bi t 2bi-t2 

a 2·wa2wa2yü3 

a3 jüg2jrxg2yu_3 

o3ki 3pii2pi 2yti3 

º3 'i 2yu3 

w1ik.4 tak4 f;:ak4yu2 

õg3ge 3bit2bi2 yü 3 

NOTAS sobre termos consangUíneo-s 

Todos os termos de parentesco que são mundurukú (não emprestados do português) 
ocorrem com o pronome possessivo do grupo I . Todos os termos que são empres.tados do 
português ocorrem com pronomes possessivos do grupo IV. 

A palavra do pqrtuguês we3a3bo2 t ambém .é usada para mãe do pai da mãe. 
O sufixo - 1U1n'2 ' não-existente' tem que ocorrer quando qualquer parente é faleci­

do, p. ex: . o3xi2 ' iun3 'minha finada mãe'. Se tiver plural, repete o sufixo, p. ex: 
i3 1i2yu3 ·1um2 'ümf ' minhas finadas criafl'ças'. 

No. 5 é emprestado do português. 
No. 16. O sexo da criança duma mulher não é indicado no termo de parentesco. 

Pode indicar o sexô com as palavras a,3go2kat2kat2 'homem ' , ou a3ya2cat2 'mvlher ' , c0-
mo está no diálogo. 

No . 13 é emprestado do português. 
Note que 8a está relaciona.d'o a 8, e 9a a 9. O s.imbolo + indica ' mais velho'; o 

símbolo - indica ' mais novo ' . 
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Quadro 3 Ego masculino. Parentesco afim. 

IV. Termos afins usados somente pelo ego masculino (Quadro 3). 

19. 

20 . 

Pai da esposa 
Marido da f i lha 

Mae da esposa 
Espo.sa do filho 

22. Irmã da esposa 

24 . Irn1ã9 da es,po.sa 
Marido da irmã 

da esposa 
Marido da irmã 

26. Esposa 

Singular 

we3ta2dop3 

we3ko 3ga2da3 

0 38 Wn3 

Quadro 4 Ego feminino . Parentesco afim. 

Plural 

we 3 ta2dtf p 3dop 3 we 3 ta2dGp 3 dop 3yü2 

we3koªga2cfa3da2 ZJe3ko3ga2da3da2yu3 

o 3süm2sWi:i2 o3siím2s~2yu3 

i3tay3xi3yu.2 
( es pos,ªs de 1 es) 

V. Termos afins usados somente pelo ego feminino (Quadro 4). 

19. 

21. 

Pai do marido 
Marido da filha 

Mãe do marido 
Esposa do filho 
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23. Irmão do marido we 3ko3ga2 díi 3 we3ko 3ga2da3da.2 we3k~3ga2da3da2yu3 
Marido da irmã do marido 
Mari do da i rmã 

25. Irmã do marido wuk3 suy3 wuk3suy3suy3 wuk3suy 3su3yi12 

Esposa dum irmão do marido 
Esposa do irmão 

27. Marido ok3top3 i 3top-lyu2 
(mar idos delas) 

NOTAS sobr e os t ermos afins 

No. 19. O prefixo de posse indica que este termo é empres tado do português, mas 
isso não 6 certo. Egos femininos e masculinos usam o mesmo termo para os parent es da 
geração ascendente e descendente deles. 

No. 22 e 23 são emprestados do português, cunhado, cunhada. 
Note que no. 21 é relacionado a no. 26. 

VOCABULAR I O 

ã3 ênfas.e (abreviação 
de a 2 úZ1: 3 ) 

a2de2 mui t o 

a3gq2kat2kat2 homem 

-at2 nomina lizador 

a3yc-J.2 aat2 mulher 

-ba2dip2 parente 

bay3 pai 

be3 em 

bo2 oe2 ku3 

bo2ma2 ku3 

buk2 

-da3'xit2 

du2 

e3ba3 püg2 

en2 

hm3hm2 

i 3bo2 

i 3bo3oe2 

i 2 jo3oe2 

i 2 jo3oe2at2 
ip2 

1 • ' ? 
- '1,-,;-

di l jo. l 

-ka4 

k.a4 b?Ak2 

ka 3 ' ü 2ma3 
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lá 

vazio/abandonado 

filha dum homem 

inter r ogação 

t rê'S 

você 

sim 

lá/aque le 

lá 

aqui 

um daqui 

eles/elas 

filho/a duma mulher 

muito 

lugar/ maloca 

maloca abandonada 

não (resposta) 

- ki 3pit2 

ko 3gün2pi3 

- ksuy 3 

- ktay 3:x;f, 3 

- ktop3 

ma3 

ma r3gu2to3 

irmã mais criança duma 
mulher 

irmão duma mulher 

campo 

irmã do marido 

sogra/nora duma mu l her 

marido 

mesmo 

de novo 

ga3xin1 ma3 agora/recentemente 

ga3su2 agora/hoj e 

- ge3bit3 neto duma mulher 

gu2 negati~o 

o3e2 1 u3 morreu 

o3kap'$ç.p2 11:.tgar "do meu nascimento 

o 3muy2 

õn2 

o3pop·2 

pit3 

püg2 

pug3pugz 

-ta3be~3 

tak3 

tu2 

tu3 ' ü2 

-'ü3 

- ' iím2 

está. 

eu 

está 

contraste 

um/uma 

alguns/algumas 

vivo/a 

também 

int errogação 

mulher (voe) 

morrer 

finado/a 

-wa3go2 irmã mais ve lha wüy 2 longe 
duma mulher/ 

wuy4 kat4 boa tarde irmão mais velho 
dum homem xep3xep2 dois /duas 

wa2l"a 3 'at 2 outro/a -xi 2 mãe 
wa2ra2ra3ra2ca2yu3 os outros/as outras :x;i2pat3 bom/boa 

we 3 - minha/meu .. 3 - yu pluralizador 

' 

' 
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APÊNDICE A 

TEMPOS VERBAIS 

O quadro abaixo mostra os tempos das quatro formas do ve:rbo. Os exemplos são 
dados na 3~ pessoa singular. 

INTRANSITIVO: 
kom2 

passado 

estado 

passado/ 
futuro 

inten­
cional 

infini-
tivo kom2 

futuro 

'quando' 

presente 

kom2 

- kop/2 1 baixar• 

kop2kom2 

kqp2 kom2 o3 ' e2 

·kop'3kam3 o3su2nuy3 

kop}·k-om2 

ó 3su2nuy3nuy3· 

kop 2kom2 

o3su2nuy3nuy3nuy3 

/ 

-kop2 

kuy2 o ' 3 kop2 

kuy3 ju,k 2 o ' ~·kep2 

kop3 'i2 

kop2kom2 je2 1e3 je2e3kop2 

kop 2kom2 je2e3nuy2 

kop,2k@rri2 dopZdom2 

'k'opQ.k.om2 e2 'em2 

kap'l:J<om2 nuy2nuy2 

kop2 kom2 je3ku2kwn2 

kuy 2 o ' 3kop2kop2 

kop..2·kop2 'uk3 o3su2nuy3 

iuk2 a 3di 2 a, 1 3kopflikop2 · 

je2kop3kop 3 

kop2kop2 'uk3 je2e3nuy2 

VERBO REFERENTE AO SUJEI TO: je3ka4pik2pig2 'trabalhando 1 

passado 

estado 

passado/ 
futuro 

je3ka4pig2 (je3)ka4pik2pig2 - je3ka4pik2 - je3ka4pik2pik2 

je-3ka 4pik2pig2 ku.y2 o 13je2ka4pik2 kuy2 o 13je2ka4pik2pik2 

o 3 'e2 

je 3ka4 pik2 pig2 
o 3su"1nuyj 

je3ka4 pik2pig2 
o3su2 nuy "3nuy 3 

je3ka4~ik2pig2 
o 3su nuy"3nuy3nuy3 

je3ka4pik2~k2 'uk 3 

o3su2nuy 

juk2 a3di2 

0
13je2ka4pik2pik2 

0 13je2ka4pik2pik2 
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inten­
cional 

i nfini-
tivo je3ka4 pig2 

futuro je3ka4pig2 

presente 

'quando' 

( je3 )ka4 pik2pig2' 
je2 ' e3 

(je 3 Jka4pik2pig2 
je2e3r.i,u,y2 

(je 3)ka4 pik2pig2 

e2 'em2 
(je 3 )ka4 pik2 pig2 

dop2dom2 

(je 3Jka4pik2pig2 

riuy 2nuy2 

(je 9)ka4pik2pig2 
je3ku2kwn2 

je2egk.a4 pik2 

TRANS 1 TI VO : to2 jot3 jon3 'trazendo ' 

passado 

estado 

passaçlo/ 
futuro 

inten­
cional 

to2 jon3 

infinitivo to2jon3 

' quando' 

futuro 

presente 

r e flexivo 

passl vo 
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to2 jot3 jon3 

to2 jot3jon3 o3 1e2 

to2 ~ot 3 jon3 
o su2nu.y3 

to2 ~o t 3 jon3 
o su2nuy3nuy3 

to2 ~ot3 jon3 
o su2nuy3nuy3nuy3 

kuy,3 o ' 3 to2 jot3 

kuy 3 juk2 
o t3 to2 jot3 

to2jot3 am2-

to2 jot3 

to2jot3jon3 je2 'e3 je2to2jot3 

to2jot3jon3 
je2 e 3nuy2 

to2 jot3 jon3 

to2jot3jon3 e2 1em3 

to2 jot3 ;}on3 
dop2dom2 

to2jot3jon3 
nuy2nuy2 

to2 jot3 jon3 
je3ku2kwn2 

j.e3we3dd2jot3 jon3 

(je 3)ka4 pik2 pik2 'uk3 
o3 su2 nuy3 

- to2jot3jot3 

kuy 3 0 13 to2 jot3 jot3 

'kuy3 juk2 a3di2 
o ' 3 to2 jot3 jot3 

to2jot3jot3 'uk2 
o3su2nuy3 

je2to2jot3jot3 

to2 jot3 jot3 'uk2 
je2e3nu.y2 

TRANS I T 1VO-CAUSAT1 VO : i 3mu2pik3 u2 pig3 'queimando 1 

i3m~2pi~3 i-3mu2pik3u2pig3 _-.... 9'..:..u ..... 2p.._1,_.k..:..3 _ ____ _ 

passado i 3mu2pik3u2pig3 kuy2 o ' 3gu2pik3 
a3 'e2 

es tado 

'quando' 

passado/ 
f ut~o 

inten­
cional 

infini-
tivo i3mu2pig3 

i 3mu2pik~u~pig3 
o3su2nuy3 

i 3mu2 pik3 u2 pig3 
o 3su2nuy3nuy3 

i 3mu2pik3u2pig3 
o3su2 nuy 3nuy 3nuy3 

futuro i 3mu.2pig3 i3mu2pik3 u2pig3 
je2 'e3 

i 3mu2pik3u2pig3 
je2e3nuy2 

presente i3mu2pik3u2pig3 

reflexivo 

passivo 

i 3mu2pik'3u2pig3 
e2 'em2 

i 3mu2pikBu2pig3 
dop2'dom2 

i 3mu2~ik3u2pig3 
nuy nu.y2 

'i 3mu2pik~ 1A2pigª· 
je 3ku2kwn2 

je3we3mu2pik3u2pig3 

i 3mu2pik3 ' i 2 

i 3mu2pik3 

juk3 a3di2 

o r3gu2pik3u2pik3 

i 3mu2pik.3u2pik3'uk2 
o 3·su2nuy3 
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VERBOS DESCRITIVOS : - dip2 'boni to ' 

passado 

futuro 

presente 

intencional 

i3dip2 o3 'e2 

i 3dip2 o3su2 nuy3 

i3&?p2 o3su2 nuy3nuy3 

i3dip2 o3su2nuy3nuy3n;µy 3 

i 3dip2 je2 ' e3 

i3dip2 je 2e 3nuy2 

i3dip2 

i 3dip2 e2 'em2 

i3dip2 dop2dom2 

i 3dip2 nuy 2nuy2 

i-34,i 2pan2 

O VERBO 
/ 
TER' : i 3kug2 

. passado 

futuro 

presente 

intencionaJ 
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i 3kug2 o3 'e2 

i 3kug2 o 3su2nuy3 

i 3kug2 o3su2nuy3nuy3 

i 3k1,1.,g2 q3su2nuy3nuy3nuy3 
• 31'. • 2: • () , 3 

1> '"'-ug ;}'e'-' e 

i 3kug2 je2e3nuy2 

i3,kug2 

i 3kug2 e2 1em2 

i3kug2 dop 2dom2 

i 3kug2 nuy2nuy2 

i 3ku2kan 3 

· 3t;uJ<2 3 1., !<;.; çun 

APÊNDICE B 

PARTES DO CORPO HUMANO 

Diagrama l Partes do corpo humano, 
(com pr-onqme possessivo 

(cí l ios) i 3ta3xe3e2dap3 

(olho) i 3ta2 

vista ant erior. 
da 3,{l_pessoa singular) 

~---ya3dap2 tcabelo da cabeça) 

(orelha) i 3guy3bu2 ---4 

(nariz) ta3 bU.2~--_,...-

-U---- i3ta3e2bi3 (sobrancelha) 

i3ta3xe3e2 (pál pebra) 

·~---tuy3 (dent e) 
(língua) i 3kõ2 

(pescoço) ya3~o2bu3 

(guela) :i~7<c:@rn37Ji3,e2 

tà3e2 (osso) 

ya3<içi30 2 (crânio) 

....___. 
(boca) 

- - --- ya3 'õ2 pi3 'a2 (ombro) 

i 3k1;Qne 1u.'ll (cacho do peito) 

i3k'Wn3ta2 (mamilo) 

i3kU1n3pi2 (peito de homem) 

i3k'Wn3 (seio) 

-1---'i3ba4bi2kot3 (curva do 
braço) 

:----~+--+--- {3 'uk2 (barriga) 

----\l\---r---tün3cay3 (bacia) 

-'------ i3bõg3bi2 (munheca) 

~----,i3bu2 (mão/dedos) 

--+---- yü.g3 'a2 (joelho) 

--- ta3o2 (perna) 
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Diagrama 2 Partes do corpo humano, vista posterior. 
(com pronome possessivo da 3~ pessoa singular) 

(cabeça) ya3 ' a 2 

i 3ba4su2nü2dá3-~~-+-­
(cotovelo) 

Órgãos internos : 

tun3pu2 (intestinos) 

ta4da4 (estômago) 

ce3u 3 (pulmões) 

ya3 'õ2xa 3bi3da2 (coração) 

ce 3ku2rü2:r>Uk 2ta3 (rins) 

yop 4sa4 (fígado) 

i 3któn 3pi 2 (peito} 

ce 3ku21>1121'Uk 2pu 3 (Veia) 
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I 11--- yak3 pi 2 da2 (cangote) 

yak3pi2 (nuca) 

yak3pi2da3o2 (espinhaço 
superior) 

---4---t--yuk3pu2da 3o2 (espinhaço 
inferior) 

-1.-11-----1-- yuk 3pi 3 'a2 (nádega 
superior) 

-~~+--- to2 e3bi2 (nádega 
inferior) 

tun3saªbu3 (curva da pérna) 

Órgãos sexuais: 

tay3pu2 (pênis) 

ta3bi2 (vagina) 

ta3xi2ba3'dct2 
(saco esero'tal) 

APÊNDICE C 

PARTÍCULAS INCORPORADAS 

Mui tos substantivos em mundurukú são 'classificados ' conforme a forma física do 
objeto que indicam . Estes substantivos inteiros ou a(s) última(s) uma, duas ou três 
sílabas deles, são incorporados aos verbos e sufixos dos números e demonstrativos. 
Entre estes substantivos classificados se apresentam três sub-classes, as quais são 
outras sub-classes. Na primeira classe são os em que a partíc~la incorporada começa 
com a letra d-/n- ; a s~gunda classe consta de partículas que começam com 'a-/ 'u-/'i- ; 
a terceira classe consta de todas as outras partículas . 

I. 

As listas que seguem incluem s6 algumas palavras de cada classe. 

Substantivos classificados com partí <>ula começando em à-ln- . 
(Essa se torna t - depois de consoantes , e é d"-/n- depois de vogais.) 

a. Da forma duma folha: -dup2 / -t:up2 

mu3re3o2dup 3 morcego 

wa3re3dup2 mofo 

i 3wãp2tup3 arraia 

b. Qualquer f~aça: -dig3/-tig3 

ka ªbi 3dig. 3 fuma cei ro 

xi2dig2ti~3 ftimàça de bor~acha 

ta3pe2ra3dup2 papel 

ko3su2dup3 palha branca 

a2ko3dup2 folha de banana 

d43~a2dig3 fumaça de fogo 

e3dig3 fumaça de cigarro 

c. Qualquer mas~a: -nõm4 / - tõm4 

Xin3tõm2 massa de farinha 

da3xa.2nõm4nõm4 cavaco 

d. Qualquer plantação (plantado ou 

a3way3dip2 ma:to 

mu3suk2tõm4 massa de farinha 

a2ko3ba4nõm2 mingau de banana 

natural): -dip2 / - tip2 

e. 

we3rz.u3dip2 eas.tanhal 

Qualquer líquido: -di2/-ti2 

i3di3bi2 água/rio 

ja3rãy2 'a3bi2di2 suco de laranja 

f. Qualquer cacho: -dot3/ - tot3 

a2ko3dot2 cacho de bananas 

ka3 'õg2toi/3 vassoura 

g. Qualquer floT: -àit2/-tit2 

a2ko3dit2 flor de banana 

ka2ga3bi2dit3 flor de cana 

h. Qualquer pena/pluma: -dap2/-t;ap_2 

wa2sü3dap2 pluma de pâssaro 

ya~<J,ap2 seus cabelos da cabeça 

i. Brasas: -na3bõ2e2/-ta3bõ2e2 

da3xa2na3b.aZ'e 2 brasas do fogo 

a2ko3dip2 bananal 

wa3je3dip2 cacoal 

ka3pe2di3 café 

ri3mão2 1a3bi2di2 l imonada 

tri2go3dot3 cacho de trigo 

mu3suk2tit3 flo~ de mandioca 

kak2tap3 pelo de raposa 
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II. 

III. 
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. 
j . Preço dalguma coisa: -4e3i2/-~e3i2 

-3 -3d 3·2 3 3 u ru e -z. preço da rede we doe ap2te 3i2 preço da minha vinda 

k . Ferrão dalguma coisa: - nõg3ta3pi2J-tõg3ta3pi2 

da2tõg 3ta3pi 2 ferrão de lacraia i 3ko 3pi2 nõg3ta3pi2 ferrão de caba 

1. Lenha miúda: -cJay3pa2/-tay3pa2 

da3xa2 cJay3pa2 lenha miúda 

m. Qualquer coisa semelhante a uma semente : -da2J-ta2 

a3sao 3da2 semente de mamão ka4xi4am4 lua 

ka3sop2ta3 estrela ka3xi3e2pi3at2 sol 

a 3ku2ri 3ae 2da3 olho do c~chorro 

n. Tala: -na4no4 /-t;a.4np~ 

ko 3su2na4no.4 tala de palha de anajá 

Substantivos classificados com p~rtícula começando em 'a-/'u-/ ' i-. 

a. Todas as coisas ocas: -'uk3 

ko 3rrru2pi2 'uk3 timb6 

pa3ra3suy 2 ' uk3 flauta 

b. Coisas redondas: -'a2 

uk3 'a2 casa 

gu 3dup2 'a 3 buriti (fruta) 

c. Pau ou coisa feita de madeira: 

a 2ko 3 'ip2 bananeira 

ra 2pi 3 ' ip2 lápis 

-'ip2 

d. 

e. 

Chifre dum animal : -a3ka-2na38 u2 

'bi 2o 3pak 3 a3ka2na3su2 chLfre d'e vaca 

Pensamento: -a4guy4 

ban2ka3 1a2 manga (fruta) 

wa3pu3rií.m3 1a2 açaí 

pi 3ga2 ' ip3 caniço 

da 3xa2 'ip3 fósforo 

wa4guy4 meu pensamento wet2raL.r>a3 ' a 2cat2 a'i:?Juy'+ pensa!Ilento 
do outro 

f. 

g. 

Notícias de alguém: -a4weg4 

o 3xi2 a 4weg4 notícias da minha mãe 

Voz de alguém: -a3'õ2 

wa2sü 3 a 3 'õ2 voz do pássaro 

wuy 3a 3'õ2 nossa voz 

ya4weg4 suas notícias 

~ubstan~ivos clas~ificados com as partículas começando com outras 
b depois de vogais; - p depois de consoantes . ) 

a. Objetos longos, finos ou esticados (como braço): - ba4/- pa4 

a2ko 3ba4 banana wa3 je3ba2 c'acau 

letras. 

b. Todas as coisas finas, pequenas, semelhantes ao dedo: - bu2/-pu2 

i 3xi2bu3 cipó puy3bu2 cobra 

bõ2~õ2bu3 linha 3 3 2 i krv ·e rC'1 2bu~ verme de moS'ca 

(É 

' \ 

e . Qaalquer bwraco : - kuy4 

i3pi3küy2kuy4 buraco no chão a2ko3kuy4 buraco da bananeira 

d. Banha ou gordura: -xep2 

bi2o3xep2 banha de anta dap2sem2xep3 banha de veado 

e. Qual quer noz/castanha: -i2 

we3nü2i2 castanha do Pará 

f. 

g. 

h. 

Qualquer a:sa: 

pa2ra2wa2 e3ge3ba4 asa da arara 

Placenta: - do2ti3/-to2 ti3 

be3ki2ca~2 to2ti3 placenta da criança 

Alma/retrato: -bi'2õg3fruk2 

wy.y3bi2õ~3buk.2 nosso retrato/alma 

i. Dor: -pi2 

wa3pi2 dor n~ "ffiinha cabeça 

J· Nome: -bu3 tet2 

o3bu3tet2 meu nome 

k. Rasto: -i3but3 

bi2o3 i3but~ rasto da anta 

1. Parente: -ba2dip3 

o3ba2dip3 meu parente 

m. Vento: -bi2da3 

ka4bi2do 3 vento 

n. Criança: - 'it2 

o3 ' it2 minha criança 

o. Mal oca/ lugar : ~ka4 

wuy 3k44 noss.o lugar 

p. Linha àe peixe: ..,bi2dot2 

i3bf-2dot2 l ·inha de pei.)Ce dele 

we3bay3 bu3tet2 nome ' do meu pai 

ok3top3 pa2dip3 parentes do meu marido 

Além destes substantivos, todas as partes do corpo humano s·ão substantivos cl as­
sificados e o substantivo inteiro está incorporado aos verbos. Segue uma lista com 
verbos, e o substantivo está escrito ao lado para o estudante decorar: 

1. O radical do substantivo começa com -a2 ou - u2: 

o ' 3ya2go2bu3 'uk2 tirou o pescoço 

o ' 3ya2 'õ2xa3i2du3 furou o tórax 

o ' 3yuk2pu3 ' uk2 tirou a cintura 

o '3yu~2 1a3da2mu2pik3 queimou o joelho 

o '3ya3'ô2pi3'a2 'uk3 tirou o ombro 

o '3yuk 2pik3 se queimou a barriga 

p '3yug 3bi2pik3 se queimou a cocha 

o 1 3yug3 'a2pcCk 3 s·e queimou o joelho 

-a3go2bu3 pescoço 

-a3 'õ2xa3 tórax 

- uk3pu2 cintura 

- üg3 ' a2 joelho 

-a3'õ2pi3 'a2 ombro 

- uk2 ba-rri ga 

-ügªbi2 cecha 

-ug:3 'a2 j,delh© 
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0 t3ya3'õ2xa3bi3da.2'uk3 tirou o coração 

o '3ya2da.p2tüy3 era cabelo da cabeça 

2. Partículas que começam com -n/-d: 

o ' 3t~n3cay3 'uk2 tirou a bacia 

o ' 3ta3bu2 'uk3 tirou o nariz 

o ' 3ta3o2pik3 se queimou a perna 

o ' 3to2pa3 1a2dop 3 a testa estava .. . 

o ' 3toy2nuy3 o sangue estava ... 

o ' 3to2pa3nuy2 era o rosto 

o ' 3tay3pu2mu3pu2xik3 puxou o pênis 

o ' 3tay3pu2 'á3ão2bi3xe3e2da3kat4 circuncidou 

o ' 3ta3o2xe3e2pik3 se queimou a pele da perna 

o ' 3tuy2'uk3 tirou o dente 

o ' 3tun2co3co3 viu as f ezes 

3. Partículas que começam com outras l etras: 

o ' 3su2ta2nuy3 era o olho . .. 

o ' 3su2i2nuy3 os pés es tavam ... 

o 1· 3su2en~mõ~g3 colocaram a earne 

o ' 3su2ka2di3mu2pok3 meteu no lado' 

o ' 3su2kõm2bi3e2nuy3 a guela estava . .. 

o ' 3su2guy3bu2 1uk3 tirou a orelha 

o ' 3su2ba4 'uk2 tirou o braço 

o ' 3su2biª 'uk2 tirou a boca 

o ' 3su2ku.mª'al-'uk3 tirou o busto 

o ' 3su2ki1nr2pikô queimou o peito 

-a3 'õ2xa3bi3da2 coração 

-a3dap3 cabelo da cabeça 

-nun~cay3 bacia 

-na3bu2 nariz 

-da3-o2 perna 

-do2pa3 'a2 testa 

-doy 3 sangue 

-do2pa 3 rosto 

- day3pu2 pênis 

- day3pu2 'aªgo2,bi3xe3e2 a pele da 
ponta do pênis 

-da3o2xe3e2 pele da perna 

- nuy2 dente 

-ni:ln2 fezes 

e 3ta3 olho 

- 1;2 pé 

-en2 ·carne 

- ka2di 3 lado 

- kõm37:5i 3e2 guela 

- guy3bu2 orelha 

- ba4 braço 

- bi3 boca 

-kWllª'Ç;2 busto 

-kWll3 peito 

O estudante pode estudar as outras palavras que representam as partes de corpo 
humano e terminar esta lista. Todas as palavras estão incorporadas inteiras . 
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